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Foi deveras - interessante e

enormemente concorrida,a

annunciada conferencia do il-

lustre' lente da Universidade

de Coimbra, sr. dr. Joaquim

Pedro Martins, que no sabba-

de meti-moon.na ¡Alen-

tro' progressista dissidentes da

capital.

A's nove horas da noi'-

to, _constituida a mesa, occu-

pando a presidencia o sr. dr.

Join Pinto dos Santos cos lo›

gares'd'e secretarias c sr. dr.

Amor de' Mello e o Conferente,

foi dada a palavra ;a este oa-

valheiro, a qui-08mau-

ditoria; dispensou uma grande

manifestação de apreço.

Eis, em synthese, uma ideia

do seu trabalho. ,_ _a

Começa o orador por de-

monstrar que é o espirito demo-

erotico que predomina“ actuai- ' "

mente na sqciedádepopugu#

u- Por-cwuvimsoa-Ma**

chia para viver tem queapoiar-

se nhmmforça' collective. ~' ›

Os' d“o'is 'partidas 'da' rota-

ção não podem'_dar'-'l,he'foi-ça, .,

porque um d'elles, o regenera-

dor, nem programou¡ tempo

uma., n progressista, tem um

programa-ta retrogrado, mas

era melhor que o não tivesse,

porque o esqueceu o poz de

parte desde 1897. '

0 partido regenerador li-

heral é a morte. O partido nn-

cionnlista, alem d'ontros defei-

tos, tem o de ser pequeno e

não dispor de influencia algu-

ma no espirito publico.

.0 partido republicano, que

representa indubitaVelmente

Íhuma grande força, aberta' e

rasgadamente liberal, não pó-

de ser apoio da monarchia.

Emñm, o partido dissiden-

te, temum programma tambem

liberal, coadunado perfeita-

mente com o espirito democra-

ticO' moderno, Perder-se-ha,

porem, tambem irremediavel-

mente no dia' em que fôr cha-

mado ao poder e renegar ese'

programma.

Tem a monarchia ainda

elementos palacianos. mas es-

_ les não podem servir-lhe de

appoio porque são insignifi-

° nantes, quer intellectualmente,

quer como força.

_ Portanto, o unico remedio

par¡ a monarchia viver o tem-

po que lhe permittir a evolu-

, ção natural, Consiste em de-

- _ monstrar-se e romper com to-

das as ligações do reinado que

. terminou em 1 de fevoreiro.

O conferente entra ainda

' em varias considerações atti-

nentes a demonstrar o erro de

se julgar a nossa independen-

. cia, tanto politica como eco-

- nomioa, filiada na monarchia

e prova a falta de base d'esse P

extranho argumento.

Ao concluir, o sr. dr. Joa-

quim Pedro Martins, dil'z que

se a monarchia souber seguir

_ pelo caminho que as circums-

tancias favoravets lhe propor

, cionarem, elle conferente terá

ainda oooasião não só de a fe-
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licitar, as. (italianas p'aia.

mt ñõrc'mh &imensa; (de n.

lusti'e,c'c'ini'éren'
te';~ ^ ..

Pintmdos Santos, ,que agrade-

c'e'em comenda commissão pro-

motora das conferencias ao sr.

dr. Pedro Martins o seu con~

curso brilhan

occasiãopara declarar que não

é monarchíco, nem republica-

no, nem socialista, nem anar-

chista, mas ap'enas'profunda

ciedades são como cscorpos

priori um fato.

ra viver, usar da maxima li-

, soube o que é perder a liber-

dlowàl'lbO' reis. Ssn¡ estam-

'B ni.; atrasado, !O reti; Atriu'e paises da Uniao

contada dos dias 1 ou 15 de cado
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Uma grande salva de. pal-

Fáns 'deposit sr. “dr. João

.3...,

te e aproveita a

mente liberal. ~ :

Entende e. ex.l que as so-

humanos para cada um des

quaes é ,preciso trilhar e apro-

Assim o regimen, tem de

acompanhar aevoluçãow, pa-

berdiide. A

Elle orador, que "só agora

dade, declara luctar por ella

com mais entranhado amor

ainda do que lhe dispeiisara

anteriormente, , V

Se, por infelicidade, nos

encontrarmos de nevo em pne-

edited: ,dll factos como os“que

i'esuliiirain'da to:rpe;dictad_nra,

sósswvsistdaeãelsllíandü-
nllci tomara pela libee site até

'á'mcrtel - › .
l

interrompido Corn applausos,

levanta ao terminar um viva

ao sr. conselheiro Alpoim, que

é entlmsiasticamente correa-

pondido.

Usa por fim da palavra o

sr. Conselheiro José Mai-ia d' Al-

poim, illnstre chefe da dissi-

den'cia, que principia por agra-

decer a manifestação do audi-

torio.

Na mesma ordem de con-

siderações do conferente, o ora-

dor diz que só entrando no ca-

minho democratico, a monar-

chia se poderá salvar. Ha dias

fallou com o novo rei e d'essa

conferencia trouxe a melhor

impressão. AHigura-se-lhe que

o sr. D. Manuel se propõe

trilhar esse caminho. Se assim

proceder poderá contar com o

mais decidido apoio.

Elle orador, declara muito

peremptoriamente que não ac-

ceitará o poder, ou que o re-

jeitará, depois de aceite, desde

que a monarchia não siga pe-

lo caminho das liberdades pu-

blicas de que é denodado de-

fensor.

Sua ex.l é muito applaudi-

do, encerrando-se em seguida

a sessão em meio de grande

enthusiasmo. Outras conferen-

cias se vão realisar d'aqui em

deante.

*'---_---c+-
-_

Noticias mllitarcs

Regressararn na segunda-feira

da carreira de tiro da Gafa-

nha, os recrutas do 3.° batalhão do

regimento de infanteria 24, que pa-

aa all¡ haviam partido no dia 16, a

ñm de reoeherem,a competente

instrucçlto, sob o oommsndo do sr.

capitão Martins Ross, que levou

or subalternos os alferes, srs. Mes

siae Beirão e Cunha Fortes.

l' Brevemente começa n'a-

quella carreira a instrucçãc de ti-

ro aos recrutas do 3.° esquadrão

de cavallaria 7.

  

ros e outros' pelo' sr.

einbaraços.

'O orador Constantem'ente i"
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'torna a faltar-seitam diiiicelds-

des ministeriaes e portanto

ein recomposição.- Dá-sc como re.-

solvida a sahida do or... Calvet de

Magalhães e feita uma approxima-

ção com osidissidentes, entrando

o sr. Pinto dos Santos para a pas-

ta das ohrasr-publioas.

São em absoluto sem fundamen»

to es boatos.

0 sr. Calvet de Magalhães eu_

trompara auxiliar a situação e por

coberencia nãõria agora crear-lhe
e-

Em caso de crise\,“por.ém, tudo

se arranja corn-J prata da caga.

0 er. 'Joao Pinto das Santos

presa o seu nome e não o empres-

ta para remondos. como nos cons-

ta ter “firmado aquelle illustre

membro ,da dissidenoia. .. ,

j Foram muito apreciadas a

conferencia -do dr.: Pedro Martins

e as quentes añirmações d'aquelle

cavalheiro. . .

Aos _proprios conservadores,

agradou e fala do chefe dos dissi

É¡ '.

dentes,

Essas palavras representam o

programma (lo grupo como parti-

do de governo, cathegoria que re-

clama com justiça e que ninguem

já. contesta.

J Parece ue as relações en-

tre Portugal e talia caminham em

novo e prospero periodo de sympa-

thia e util alliança.

O rei d'aquelle paiz tem dado

a Portugal e á familia reinante,

que é a sua, as mais distinctas pro-

vas dos seus sentimentos de afei-

ção.

Consta que enviará, em missão

especial, o cordão da Annunciada

ao senhor D. Manuel II.

Desmente-se a noticia so-

bre um dialogo de sua magestade

com um medico do paço.

J A attitude do sr.D. Aifou

so continua a ser apreciada com o

elogio que bem merece quem, com

tão natural bom senso, está aconse-

lhando o moço rei.

São geraes os louvores a sua

alteza. A familia real está desper-

tando as sympathias geraes. Assim

é que se conquista o amor do povo.

J AHirma~se que, entre as va-

rias resoluções tomadas pelo novo

rei, ha a de todos os dias dar as

signature a um dos ministros, co-

mo na Hespanha. Alli cada dia um

ministro vas á. assignatura regis, a

despacho, e o chefe do Estado po-

de saber melhor o que occorre em

cada secretaria e pôr-se mais em

contacto com o governo fugindo da

funesta acção presidencial, que foi

uma das fatalidades do reinado de

g' Tem havido n'estls ultimas D. Carlos.

manhãs iustruoçito a cavallo, no

ilhote do Côjo, aos mesmos recru-

tas ds cgvallaria 7, oommsndades do seu presidente do conselho, que

uns dias pilos srs. tenente Calhei-

0 fallecido soberano gniava se

absolutamente pelas informações

o enganava propositadamente; as

que deu a nota da reuniam!

, ;1 dos escritos assinadcis ou simplesmente rubrioados
  

suas conversas eram só com elle;

o, resto do governo"ñcava cxtranho

a' todas as combinações. Havia uma

subalternidade tal nos membros do

gabinete, que isso constituía uma

situação deprimente e vergonhosa.

Não era um regimen constitucio-

nal: 'era um regimen presidencial.

Felizmente, tudo ist'o acabou

agora. O sr. D. Manuel vae acer-

tadamenta guiado agora. Deus o

illdmine sempre assim.

&Está dicidido que não se reali-

sam as eieicões em 6 d'abril, como

monarcga o governo franquists.

O governo vai revogar o decre-

to que 'dissolveu o parlamento. De-

pois convocrd o concelho de Es-

tado e dissolve então legalmente

as camaras, marcando logo n'esse

decreto o preso da reunião dos col~

legios eleitores.

N'um diploma que brevemente

vai ser publicado no «Diario-do.

governos serão declarados insub-

sistcntes os decretos de 24 de de-

zembro convocando os collegios

eleitores, e de 23 do mesmo mez

reformando a camara dos pares,

decreto, que eram duplamente ille-

gae's e inconstitucionaes.

QUm dos numeros do programa

da acalmação do novo rei é a amnis

tia geral para Os delisto¡ dolitie›s

Cn ;i onde nncccu o dr. Egas Moniz, em Par il ó

Cartões de visita

O ANNIVERSÀRIOB

Fazem annos:

Hoje, a sr.a D. Adelaide da Sil-

va; e os srs. Amadeu Faria de Ma-

galhães e José de Sousa Lopes.

Africa.

A'manhã, o sr. dr. Joaquim Pin~

to Coelho, Espinho.

Além, as sr.“ D. Esther Cruz

Chaby, Lisboa; D. Guilhermina Fer-

reira; e os srs. barão do Cruzeiro,

Anadia; e Edmundo Martins Rosa.

Ó REGRESSOS:

Da Testado regressaram a Avei-

ro as sr.” D. Luiza Georgina de

.llello Freitas, D. Maria Emilia Ser-

rão e o sr. dr. Jayme Dagoberto de

Mello Freitas.

+0- De Coimbra tambem re-

gressaram a esta cidade o sr. Ma-

nuel dos Santos Telles, alleres de

cavallaria 7, e suas esposa e sogra,

as sr.“ D. Gabriella de Mello Telles

e D. Genrgina Machado e Mello.

Aquolla senhora, esposa d'este ca-

valheiro, que no sabbado foi ope

rada em Coimbra pelo sr. dr

Daniel de Mattos, auxiliado pe-

lo sr. dr. Luiz Viegas, extrahindo-

the um lleugmão kistoso, vae on-

contrando bastantes allivios, se

bem que ainda sujeita ao leito.

* liegressou da Africa o il-

Iuslradc clinico nosso amigo, sr.

dr. João i) as Pereira da Graça, a

quem damos as boas vindas.

Í ESTADAS¡

Estiveram n'estes dias em Ave]

ro os srs. dr. Alfredo de Carvalho,

.leis-.gado em Anadia; dr. João Ely-

sio Ferreira Sucena, advogado em

Aguada; Manuel Maria Amador, che-

fe de conservação d'obrss publicas;
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Firmino” de Vllhcjfn'

animaram:

:mulamn.

l

Rodaoio. “Joanna os,
cinas do' composlçlo o lni- '

pressao. propriedade d' 'jdrldl

Avenid- Agcctlpyh. ,PMC _
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especial. Os srs. assinantes gossm o previlsgio ds abatimento , nos anuncios e bel

nos impressos leitos na cua.-Acusa-ss a rscspçlo s anunciam-se u pibliuçhs de duel'

redacção seja enviado um exemplar.

José Rodrigues Pardinha e Manuel

Gonçalves Nunes, proprietarios em

Cacia; dr. José Rodrigues Sobreiro,

subdelegado em Vagos; dr. .loa-

quini Soares P.nto, advogado e no

tario em Ovar; Manuel Maria Bar-

bosa Brandão, proprietario na mes-

ma villa; e padre 'Manuel dos Anjos

Junior, prior de Eirol.

40- 'l'ambem aqui estiveram os

srs. dr. Accacio (lc Seabra. de .ilu-

golores, e seu sobrinho Eurico de

Seabra, tenente de artilharia.

Í DOENTES:

Tem passado incommotlado de

saude, com um ataque de grippe.

ns sua casa de Amarante, o sr. dr.

Casimiro Barreto Ferraz Sacchetti

Taveira, antigo governador civtl

d'este districto.

Desejamos o ¡mmediato resta-

belecimento de s. er'.

O VKLEGIATURAÍ

Partiu para Paris, onde foi rs-

zer um protoso sortldo ds sua es-

pecialidade para a proxima estação

de verão, o nosso amigo, sr. Simão

Monteiro de Carvalho, que, como

perito, tem d'alli trazido o que de

melhor e de mais moderno existe.

ll'esta vez trará tambem o que vir

de melhor, o que é garantia para

Os uu'nerosissitnos clientes da ca-
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sa de que é digno gerente no

Porto.

Que o nosso amigo regresso em

breve e com a melhor saude.

+0- Passa aqui hoje, de Coim-

bra, com destino á sua casa de

Carregosa, o venerando prelado da

diocese, sr. Bispo-conde.

Di. EGAS MUNIZ
=

A cidade de Aveiro honrou,

mais uma vez, no domingo

ultimo, as suas gloriosas tra-

dições. Foi uma bella home-

nagem, a eloquente demons-

tração de sympathia por ella

prestada, n'uma calorosii ma-

nifestação de amor pela liber-

dade e pelos seus heroicos de-

fensores, ao illustre caudilho

da dissidencia progressista,

nosso querido amigo, sr. dr.

Egas Moniz.

A dois passos do exilio,

talvez ainda mais proximo da

morte, onde o teve a dictadu-

ra. refece, era que vinha, res-

titnido á liberdade e á. vida, a

caminho do lar, em visita ao

berço distante, estrada fóra,

em viagem triumphal, de apo-

iheose, do sul ao norte, por um

dia de sol, cheio de luz,topan-

do amigos a miudo, por entre

as acclamações do povo, se-

guido das multidões.

Foi assim que aqui entrou,

' pelo meio dia, de automovel,

   

   

 

  

 

com sua esposa e cunhado;

atravessando a cidade, que viii;

ra toda á rua e ásjanelliis',

para o ver, paraJo victoria!,

n'um caloroso impulso de qo-

bre e alevantatla sympathiaf l

No Largo-municipal aco?

tevelava-se uma massa'en'orz

me, em que se confundiain to-

das as côres e hasteavam' to-

«las as bandeiras politicas; A¡ ›

acclamaçõas irromperam 'cai

Iorosas, freneticas, ardentes'.

O dr. Egas Mu›niz,de e'd'e'si

coberto, agradecia: tomado de

commoção. ' 'o

D'alli sahiu o vehicule, va-

garosamente, Costeira abaiso,

até ao Cojo, onde'ñca a reda-

cção d'este Ajornal, semprj

acompanhado de enorme muiit-

dão e precedido de varios óuç

tros carros e bicycletas,em que

amigos pessoaes e politicos'ó

haviam ido esperar'.

Já a essa hora ,o 'tai-'gb

fronteira e immedi'ações se en'-

contravam apinhados depoth

lores. A's janellaa d'esta 'redis-

cção, numerosas senhoras cs“-

peravam os illustres viajantes'i

Chegados aqui, calii'u sobre el-

lua uma chuva de flores'. Nós

nossos escriptorios, como em

toilas as dependencias da ca'-

-a_. as pemôas mais graduadiiil

da cidade: inictoritimles, func-

ttiullltrios, imprensa, represo'ii'-

,antes das aggreiniações lo-

cais, etc., etc

Faltarain os que, por jus-

tificado motivo, não poderam

:initipaleccl'

Assoninn'lo á innella, o dr.

Egas Moniz full”" ao povo,

1m: estacwntwa ft* nte'e ;a

niltth o ititei-i-<›;t›.,=i.l com pal-

nns e saudar ou l) illuslre

mrlamentar allmliu riu tradi-

ções libernes da terra, aos sei'-

.^iços dos seus homens mais

illustres e benemeritos.

No seu brilhantissimo dic-

curso, disse s. e¡ ' que o pre-

texto d'aquellas festas visava

apenas a consagração d'uma

ideia, s Liberdade, e não s con-

sagração d'um homem, o que

seria cousa pequena para'a

mentalidade dos manifestan-

tes.

Em seguida fallou dos "li-

beraes d'Aveiro, referindo-lc

eloquentemente a José Este-

vam, Mendes Leite, Manuel

Firmino, Barbosa de _ Maga-

lhães, etc., etc. v '

Por ñm, bastante commo-

vido, agradeceu a parte que lhe

pertencia n'aquella festa e que

era tanto mais para agradecer,

quanto era certo que não ti-

nha benesses para distribuir,

nem situação para dispensar

favores. '

Os manifestantes rompe-

ram então em calorososf vivas

ao dr. Egas Moniz, ao conse-

lheiro Alpoim, ao Cam são

das províncias. a Liberda e, s

dissidencia progressista, etc.

Ao copo d'agua, oñ'erecido

pela redacção do Campeão, 6-

zeram-se Varios brindes, sen-

do delirantemente correspon-

dido o que o sr. dr. Egas Mo-

niz dirigiu ao illustre avei-

rense, distincto causidico, Ir.

dr. Barbosa de Magalhães e a

seus filhos e genro, e ao dire-

otor do Campeão; Fallaram

tambem o nosso college "ar,

 



 

D'aqui acompanharam-'no el-

guns automoveis até Estarreja.

No percurso foi extraordinaria-

mente eaudsdo.

Alli, foi vibrantissima a rece-

pelo.

Ao Primeiro de Janeiro:

Aveiro, 23.-Imponentissims, a

recepção aqui feita ao dr. Egas

Moniz. Centenas de pessoas o es-

peram nas ruas e largo Municipal

vietoriando-o. Nas salas do Cam-

peão das Províncias, muitas se-

nhoras e as pessoas mais gradss

da cidade. O brilhante parlamentar

fallen d'al¡ ao povo, brindan-

do eloquentemcnte a imprensa, a

patria, a liberdade, o sr. Barbosa

de Magalhães, etc., etc.

A' sua chegada, durante a per-

manencia e á. partida, queimaram

se centenas de duzias de foguetes.

A sua esposa e cunhada, foram of

fereoidos lindo .bouquetsa de flo-

res por um filhinho do director do

Campeão.

A' sua partida para Estarreja.

onde o acompanharam muitos ca-

valheiros em automoveis, as Sauda-

ções irromperam em maior euthu

siasmo. All¡ foi delirante a rece-

PW- . . .
Estarreja, 24-Fo¡ imponentis-

sima a recepção que hontem fiie-

ram ao antigo deputado dissidente

e distincto lente da Universidade

de Coimbra, sr. dr. Egas Moniz,

os seus amigos do districto d'A

veiro. O illustre homem publico che

gou a Anadia, de automovel, em

companhia de sua esposa e cunha-

dos, sr. dr. Macieira e esposa, ás

10 horas, almoçando em casa do

sr. dr. delegado Alfredo de Car~

velho, e seguindo d'ahi para Avei

ro. Na passagem per Oliveira do

Bairro teve uma bella manifesta-

ção, subindo ao ar muitos foguetes

e sendo lhe feitas oalorosas aocla-

moções.

Em S. Bernardo, proximo de

Aveiro, foi recebido por alguns

amigos que o foram esperar, do

automovel, em carros e em bicy-

cletas. '

A manifestação em Aveiro foi

brilhantissima. O largo municipal

onde está. a estatua de José Este-

vam via sc cheia de populares que

calorosamente o ovacionaram, sen-

do levantados muitos vivas á liber-

dade e aos liberaes do districto.

Depois d'uma pequena demora,

seguiu para a redacção do Campeão

da.: províncias, onde lhe foi servido

um delicado co d'agua pelo seu

director, sr. Émino de Vilhena.

D'uma das janellas, o illustre libe-

ral teve de agradecer á multidão

que o acompanhou, a manifestação

que acabava de fazer-lhe.

O seu discurso, que foi brilhan-

tissimo, foi cortado de constantes

applausos. Disse que elle vis ape-

nas o pretexto d'aq uellas festas que

visavam á consagração d'uma ideia,

a liberdade, e não á consagração

d'um homem, o que seria cousa pe-

quena para a mentalidade dos ma-

nifestantes.

Falou dos liberaes d'Aveiro,

tendo palavras de verdadeira elo-

quencia, quando se referiu a José

Estevam, a Mendes Leite e a Ma-

nuel Firmino.

Por fim, agradeceu a parte,

embOra restricta, que lhe perten-

cia n'aquella festa e que era tanto

mais de agradecer, quanto era cer-

to que elle não tinha benesses pa-

ra distribuir, nem situação para

dispensar favores.

Ao copo d'agua, foram feitos

variOs brindes, sendo muito corres-

pondidos o que o sr. dr. Egas Mo-

niz dirigiu ao illustre aveirense, o

distincto causidicc, sr. dr. Barbosa

de Magalhães e a seus filhose gen-

ro, e ao director do Campeão.

Era uma hora da tarde quan-

do, acompanhado de vartos auto

moveis, seguiu para Estarreja.

,e

O nosso presado collega,

Districto de Aveiro referiu-ee

á festa tambem nos seguintes

termos:

dr. Macieira. Ambos fallaram bri- Foi u'na noite cheia, que a di- agrícolas, e visto estarmos amea-

lhnntemnnge_ reação pensa em fazer repetir. ,A çsdos d'um meu almu, luciano.. ..

_Foi uma manifestaçlo bem me- assistencia sahiu sob a melhor im- lavradores com dilhculdades seria

resida porque a ella tem direito o pres.~ão, erajà tarde. justo que se mandasse prordgar o

bellissimo caracter e a esclarecida Ro-unllo.-0 grupo politico preso para a cobrança das centri-

intelligencia do dr. Egas Mania, a que em Aveiro acompanhou o sr. balcões do Estado até a w a“, ll:

quem vivamente felicitamos. João Franco, reuniu no domingo ul- março proximo', pois muitos meu¡

timo para resolver acerca da attitu- m seu¡ vinho¡ por me“, o gado

de e tomar. da pouco dinheiro por falta do pas-

Após a leitura d'uma carta do [agem, e milho não o ha pesa ar-

seu antigo chefe, sr. dr. Jayme Li- gociar. lato em 'nmeprejuuíce u

ma, em que agradece a coopera~ Estado e muito :morena as clone:

çao dos seus amigos e se declara pobres. ' "

absolutamente desligado da politi- cgpn.'.|__“,.a¡¡,0u.,-.

ca, discutiu-se largamente e resol- aabbado passado o bau.. prum

ven-se collocsr na chefia esub-che- do pela direcção do Club dos gm'fl

lia os srs. drs. Casimiro Barreto e tos, reinaudo sempre o maior m'-

Jaime Silva, que c0m 0“"08 8'0- thusissmo, [lançou-se animadamm..

mentos do “16833000130. WSOÍVBFÍO te até às 3 horas da madrugada.

delluitivamenteo caminho assguir. Algumas gallaa. lembraram-.qa. e

.r Parece que brevemente se- organisanm uma que'u em fun:

ra convocada uma reunião maior, ..rum .sem submenu“, em. [ui

em que tenham representação tam- sympalhica e curoaila do memo..

bem os restantes concelhos do dis- exito,

pensar qualquer servlcoá 1mm- r Todos se retiraram sait fm

terra que tão nobremente < l "i d' ,'3 4° "'0" Pois fu¡ uma !em qu" dei¡ u p

o recebeu e tão mudas adam-Organismos no Porto durava, ,ecmdacõem

merece. HIP 60171?, destinado i combater I 't No dominga “mm" “mlk-“u

"ñ-_M le' de 13 de fevereiro- tambem no til-:aire Aveirense o p¡

O caso Dlalme Trata para isso de fundar um ¡nanquim-du mac-.ra, qu.. 5.¡

r'lulegrammae de Paredes dizem jornal e realisar cooferenclss e co- annodecorreu em mellibr ordeln

. WWW““ ° Í“¡83menw d° te' “Wi“, que “e eiieüdefão “é 03“ Nos ultimos quatro dias du caroai-.tl

nente DJllme pela sua_ condemm- cidade. exhibir-se-ha uma companhia tlr' nr

çlo I 2 Inn” de Baden» 0““" e Ventanin.-Bem se Vê que suela, em seguida ao que ¡IIVFII

sellos. O _ _ _ março se approxima: em todos os baile. . . i

A decisao foi por maioria, v0- dias d'eeta semana tem havido ven- E' de crer que o enthusiesu-.i

*(090 "mi'áhP n°135? “M““fhi” *uma ”iai dO Done: que *em de" recrudesça e que os promotoria¡

knew, mentlwm 151w de dire““ rubado alguma fructa em diversos d'estes divertimentos Vejam bem

sr. dr. Jorge Couceiro, aquem por pomares. É', além de incommoda, copowog og seus esforços

tal feeto o p0vo fez uma bella e muito fria. . ..hum d. pai... ...

tocante manifestação, com que nos Gomioio.-Falls-se na cele- o, "a, Lopes a, c.- succ3,so;a.i

congratulamos. bração d'nm comício republicano conceituados livreiro.; d. .u. do

F
W

em Aveiro, onde virão full-ar os srs. mada, acabam de pupucar um ai.

informaÇão 'oca' ::ÉDÃÍb105écd,t_ll%eldal 1030 bum para a colleccioueçáo de bi-

g 300 “u "1 0› lhetes ostaes lio'e tanto em vo a.

l' F0"““h' .'Ql'P'” PGÍB ¡mpPenÍI-“APW' E' um llrabalhb diagnifico, obtido

ao (|9Ç7).-Dia 26-Reelisam- receu mais um jornal em Aveiro. padeiro_ e mano ,ecommendnel'

se eleqmalb em 0“”“ Meme“” Tem POI' “11110 0 ”87'10“05“, e P0" Ha a notar ainda a cxcellente dis:

por almada dr: Maciel. director o sr. dr. Andre Reis. No posição e o¡ desenhos (ul-,mudo

'i O capitão Faulbo Razoilo eu quadro da suaredacção figuram os tudu um conjuncro ¡preêhvgl

COD"?l a bordo do 99“ Yacmu na srs. dr. Fernandes Costa. Alba““ com vista aos collecoionadores

Gafanha, um pombo correio com Coutinho e dr. Samuel Mais. E' re- M' ...p.140¡ amam.;

dm¡ ”8013 de “hmm” P"“ ms Pnblicanoa ("850 (”01150 Pi"“do 0° a Lisboa o sr. Marques de Castilho

pdl'llhf. _ ~ . distrleto 6 bem collaborado; professor d¡ .Escola nona“ d'A:

Dta 27-A commissao installa Apelecemos-llie long¡ VM¡ e veiro.

dera do retrato do conselheiro Cas- multas prosperidades. A que? Não ,e panquem um““

"0 “311050 931305 *3 5““ com“ l' 09 "03803 Pre-'13505 00"** mmoraiidades. Castello muito cau-

ua secretaria da camara epublica-a* gas, Concelho d'Estaruja e Ovni-en tem, se querem pu bio Provo-

llUB jOfDI"S. _ 86, transcreveram O nosso artigo quem o .nimd pubíico qua não

.Dm - O ¡sylldICCÍO-lgflco' de'quarta-fcira ultima sobre I \'ÍSÍ' perdó¡ ;u ul pra/...or o; ¡Kgfavnl

las exporta para o consumo em la a Aveiro do illustre antigo depu que a¡ sua m¡ con um¡ ;um me...

Lisboa 6 wasons de mtsmñcv 8a- lado dissidente. nosso querido ami- bido. Cautolll muda caulella '

do da Gafanha. _ _ go, sr. dr. Egas Moniz. Agradece- 14".. 'n.y.._'rm,,;-,. ;u

Í com?” ' demlll'çao @0P mos a gentileza- bre l banca de traballio variou ll

velhos pardieiros da rua do Espiri- Romão Junlop. - em "o, “MOL A, em“ do oww.

“ligamo- qucll Campeão P0' V" em 01909¡Ç¡0› ll¡ Tabm'ham' inhibe-nos de 'faller d'elles ¡tendi-

rias Vezes pedira. "630, IOS Arcos, I COllBCÇãO (103 Entretanto accusmnu. . race.

(c'ub na“" n“"t°»' PGQP““ busto' de que 30“¡ ram' pção de um substancmso discurvzo

#Tem um emo b“lhmle 9 "um” !1109 h¡ POUCO¡ de homen! 0mm“” pronunciado no anno lindo n'oma

Giuliani“: n“ 40min!“ “n'mo '93' ¡e! na POlÍIÍC¡ Portugueua 0 que festa escolar real-sado em'OtiVeir:

"5mm. "És “l“ *1'65“ *ympam'ca 55° um PWCÍOSO "3'33“” de 53°“" d'Azemeis pelo esclarecido profes-

serociaçao local. O ptura do nosso patricia e distincto ,0, 3,, José Lopes meu“, '

Crescidae selecla concorrenma, artists, sr. Romão Junior. 'Dmcone ,uma ¡,,mn'pw ¡.

desempenho 00"““35'm0 de “dos A quem “nda não linha Vim instrucção com elevada CtllintHu

os n.°' do programma. VÍSICSOS aquelle delicado trabalho, que tem m pm, expõe por uma mein-ir.. _

603ml"es das 07030039 que '1'51"' realmente um 81'31"10 V3"" 93'¡ l lucidissimae insiiniante Tem .r l i

tomaram parte, tudo concorreu, tu- arte, coube agora o prazer de apre- curso mein“ de mm.“ [,r, 1,.. n

do se ami?“ pata d." realce à [95' Cial'on e amd¡ ° de “ÚQUÍTÍÍ'W P°i5 professor Lopes Co--lho e ¡-› z r-

la, que ÍOI a prlmt'lra e por 395"“ alli se vendem essas collecções. dade m, ¡nteregümp mam,

dizer O inicio feliz da série de di- o seu custo _desvalorisaria a cw do seu disc“,m l'

versões que o Club Mario Duflrie obra de Romão Junior se não fora Julgameátà- __ Mahmu-

86 propõe O“:erecel' 33 “mma“ 0 SB“ ?BCODUBCMO meriio- se hontem no tribunal judicial

dos seus assocmdos. Tem sido grande a procura e ,pasta coma'm¡ o julgamento em

Na 1-' Pane- _ñzpram'se "aba' 90'13"10 a Venda- audiencia geral dos reus Colun-

lhOB de gimnasllca d'apparfnw-*s PPGIÍBÕO do t0mP°I chos da Palhaçd celebres gatunos 1

quadruplo “apesmi duplo trapesmv -Previsões de Berthot para esta ¡ccugadog de vaêioslrouboe no nu; “

barra fixa, paralellas e argolas. En- semana: mew dos que, “um" .o, (em, ¡

truram u'elles os srs. Henrique de Em seguida a perturbações ouriVesaria Telles em lIhsvo em

NNW» Carlos de Figueiredo: Loura' aimOSPhencas Pl'OViWÕls e 300ml"“ setembro de lQOiS Estes salones

|i0 3683113, Miguel de F- Barro-*i nhadas de chuva ou neve (segundo ;0mm como Machu”, oww“.

Apparicio Mfrauda, Antonio da R0- a altitude ou latitude do logar) no nameále preso, em ”563,, e qua“.

Cha. Mil"" “913 e Abe¡ com' domingo, 93i 3 lempemlum “me do eram conduzidos d'ulli| para eu

Na 253 apresentou_ 0 5'- 00“' uma baixa seus““ 0° (“a 538m““ cadeias d'ests cidade acompanha-

ceiro da Costa o seu cao Bacalhau ie; depois mantem.“ pouco eleva. dos por do“ p(,,,c¡as'cw,l n.8,“"

e o gato Milord trabalhando ein al- da e sem grandes variações até à ("amem (“3mm do comb., .,

"a “COMIFUÍ ° do” da [8513' Adm" manhã de quantia“: 25; (1390“ las alturaas do Entroncamentoy ,a :il-

ravel 9301900“: em Verdade; a (1° soilre bruscas oscillações, dando ;as hora, da none se", qm. .aqua.

sr. Couceiro. E sobretudo notahilis- origem de quinta-feira, 27, a sab- [as guarda., O pregeucmüpá, seu“.

Elma lui“lllgen'cm 3 d" Bacalhau' 0300, '29› a “019m“ Pe"“'baçõiis do de novo capturados da' cdpttai

E' verdadeiramente Phenumenal acompanhadas como acima e segui- A ¡whencm a que pmiilliu u me;

chegar-se á perfeiçao de later m0- das de uma baixa sensível de tem- ,.¡ummo ju.“ de mm“, dia“, c.,

¡lula! 0 lado a um_ 30"“311_ pm** con' Para"“ DO domingo: l de "13"90- marca sr. dr. José Pinto Ferreira

“SUN-0 0 5T- LW 00“091'0- Altel'lçõe' 6° “Wi.- Dias é em que representou o ini-

Na 3-' fel-Se 0 33531“) “BP“ (IOB-_Cum 3 !none inesperada nistdrio publico o digno deiegsdo

Pêlos 9'9- “73009513“ G“'ma'aes e de el-TO¡ D- Carlos e do PFÍDCÍPe sr dr. José Libertador Ferraz dd

Mario Duarte- MU“" bem ambos- real D- Lui¡ F'Wim (19mm de 39' Azevedo terminou já tarde ficando

A gyinuastica sueca, soh a di feriados os dias “21 de março, au- a semen'ça para ser dm. ¡30'3

recção do sr. João Ruella e pelas
3 '

meninas Arminda Leite, Carolina

nos de S. a. r., e 19 de outubro,

anuiversario da morte de el-rei D.

Pinho, Nathalia de Mendonça, Ber- Luiz. Subsiste o feriado de '28 de

lha Pinheiro e Silva, Georgina Pinho, setembro, aunos de el-rei D. Car-

Maris Pinheiro e Silva, Alcina Leite [os, pu¡- ser tambem n'esse dia u

e Belarman llegalla e pelos meni- ,universal-io ,Je S, m. a rainha se-

nos Manuel Firmino Regalla do Vi- nham l). Amelia, -e passam a se¡

lheua, Arthur CaSÍIIler da Sil“, feriados os dias l de fevereiro, an

Lolhario Casimiro da Silva. Pedro nivcrsario da morte do senhor D

Camelio e Lu:: Ilegalla, despertou carlos, e 15 de novembro, anm-

interesse, como a Escoceza dança-

da por essas creanças, que appare-

versario de el-rei D. Manuel, qur

até aqui era de simples gala.

seram cm costumes, alguns lindis-

siinos.

Universidade ele

Coimbrn.-Consta que os es-

Seguiu-se a recilação de mouo- tudantes da Universidade vão re-

logos pelo sr. Elmano da Cunha e presentar ao governo, pedindo a

[dualla, que disse com uma natura- reintegração do sr. dr. Bernardino

lidade in pecavel, tendo de visar Machado, que tão nobremenle 5.»

uma pequena poesia. l sacrillcou pela causa dos academi-

0 concerto carnavalesco, pelos

srs. Lino Marques e LIHZ Couceiro.

cos.

.e O sr. dr. Alfonso Costa V314

foi tambem muito applaudiilo.

Abrilhantou o sarau o «Grupo

reassumir a regencis da sua ca-

ocarinisla» da banda de infanteria

deira.

Aa contribuições e a

24, sob a regencia do sr. Antonio

Alves, agradando egualtnente.

,ligar nes_ Gomes, Domingos mo. Nunca Estarreja presen-

' 30 doiRgiii contramão po- ceára manifestações assim,

°' dando aainda outros manifestar sinceras e expontaneas.

manuseiopelo illus- Foram uma. grande e so

tra lente daUhiversidade pela lemne demonstração de sym-

com que s. ex.l teve pathia pelo perseguido illus-

de-utinr .para chegar a horas tre, de amor á causa que de-

' › ' fenda, e pela qual o foragidoa Estarreja.› A

o mandára encerrar n'omaEra 1 hora da tarde quan-

Úow.~o¡;!feeguin para Estar- maemorra, d'onde veio para

a glorificação do povo.reja' acompanhado de varios

Weisçodrtos e bicycle-

' 1-- l_-'§'.m›- * ' ,

Em_Ange_)a aganrdavii-VOY, á

       

  

  

               

   

 

   

  

  

  

   

   

   

   

  

 

    

    

  

  

  

      

    

   

              

   

  

  

  

  

   

   

 

  

       

  

  

  
   

  

  

  

  

  

   

  

   

   

  

   

   

  

 

   

        

    

  

    

  

  

   

  

                    

    

  

  

   

 

   

  

   

   

                  

   

  

    

  

     

   

     

  

  

            

   

  

 

  

 

  

   

      

  

  

  

        

  

  

  
  

   

             

   

 

  

  

   

  

                

  
   

          

    

   

   

   

   

  

   

                          

   

  

   

 

  

    

  

  
   

     

  

        

   

     

  

  

                     

  

 

  

 

  

     

   

  

 

0 nosso lllustrc amigo.

sr. dr. Egas Monlz,_ pede-

nos que, em seu nome.

agradecemos aos povos

da cidade e concelho d'A-

vctro a brilhante manifes-

tação que the fizeram, pro

testando guardaI-a e re-

cordal-a sempre com a

sua mais profunda grati-

cão.

Auctorlsa-nos s. cx.a a

declarar que, em todas as

occasiões e circumstan-

cias da vtdaJhe será extre

mamente agradavel dls-

A impressão em Aveiro,

'transmittida aos diversosjor-

naes do pais pelos seus escla-

recidos correspondentes d'aqui

Ao Dia:

(Aveiro, 23.-Chegon aqui, ao

meio dia, vindo de Coimbra, o sr.

dr. Egas Moniz, que seguiu para

Estarreja. Alaoçou em Anadia,

em casa do seu particular amigo,

dr. Alfredo Monteiro de Carvalho,

e em Oliveira do Bairro teve uma

enthusiastica recepção, sendo mui-

tissimo aplaudido.

N'esta cidade era esperado por

centenares de pessoas no Largo-

municipal, que acompanharam o

illustre homem publico até á sala

de redacção do Campeão-das-pro-

vincias, fallando o sr. dr. Egas

Mauiz d'uma janella rimassa popu-

lar que freneticamente o saudava.

Pelo sr. Firmino de Vilhena

foi offerecido um copo d'agua a sua

en.l e muitos convidados, tendo-se

trocado alguns brindes, e fazendo

o sr. dr. Egas Mania novo discur-

so de saudação á familia Barbosa

de Magalhães.

A' uma hora partiu, no seu au-

tomovel, para Estareja, onde o es-

pera uma imponente recei ção».

(Aveiro, 23.-F'oi brilhantissi-

ma a recepção feita ao dr. Egas

Muniz. Centenas de pessoas o aguar-

davam no Largo-municipal, fazen-

do-lhe uma deliranle ovação. Vinha

já desde longe acompanhado do

varios automoveis.

Na redacção do Campeão, ale

onde veio acompanhado por grandu

massa popular, aguardavam-n'o

muitas senhoras e as pessoas mais

consideradas da cidade. Queima-

ram-se muitas girandolas de fogue-

tes. O brilhante parlamentar fallou

eioquentemente ao povo, das janel-

las e na sala da redacção, sendo

lreueticamente applaudido. Brin-

dou a imprensa, o dr. Barbosa de

Magalhães, a cidade, e fallen dos

serviços de José Estevam e Manuel

Firmino, sempre calorosamente vi-

ctoriado pelo povo. D'aqui acompa-

nharam'n'o alguns automoveis até

Estarreja. No percurso foi extraor-

dinariamente saudade. Alli, foi um

delírio».

Ao Seculo:

Aveiro, 23.-Teve aqui uma re-

cepção solemne o sr. dr. Egas Mo-

uiz. Nas ruas da cidade, e princi-

palmente no Largo-municipal, nu-

merosos populares o esperavam,

victoriaudo-o. Pelas janellas, muitas

senh ras lançaram llôres. Ns reda~

cção do Campeão-das-provinoias

foi-lhe oñeiecido um bello copo de

agua, fallaudo então brilhantemen-

te o illustrc parlamentar. As sau-

dações populares chegaram ao de'

lirio. Pude dizer-se que a cidade

esteve em festa. Fo¡ uma ovação

estrondosa. O sr. dr. Egas Moniz

seguiu para Estarreja, acompanha-

do por muitos correligionarios.

Ao Commercio do Porto:

Passou hontem aqui, em auto-

movel, o sr. dr. Egas Moniz que

seguia para a sua casa de Avance.

Os seus amigos politicos, que cons-

tituem o agrupamento do Cam-

peão das proviiicios.pr›pararam-lhe

uma recepção affeotuosa, esperan-

do-o de automOVel, fóra da cidade,

e acompanhando-o depois. O illustre

viajante apeou-se em casa do sr.

Firmino de Vilhena, sendo nlli mui-

to cumprimentado, havendo um

delicado copo de agua, vivas, etc.

Ao Diario-de-noticias:

Aveiro, 23 -Foi brilliantissima

a recepção feita ao dr. Egas Mo-

niz.

Centenas de pessoas o agitar

davam no largo mniuipal, fazendo

lhe uma delirante ovação.

Vinha já, desde longe acompa

nhsdo de varios automoveis.

Na redacção do Campeão-das-

prooiiicias, até onde veiu acompa-

nhado por grande massa popular,

aguardavam-No muitas senhoras

e as pessoas mais consideradas da

cidade.

Queimaram-se muitas girando-

las dc foguetes.

O brilhante pai-lamentar fallen

eloqucntemente ao povo, das ja-

nellas c na sala da redacção, sen-

do freneticsmente spplaudnlo,

Brindou a imprensa, o dr. Bar-

bosa de Magalhães, a cidade, I

fallen dos serviços de José Este-

vam e Manuel Firmino, sempre

calorosamente victoriado pelo povo.

_uma phylarmonica e

Ênitpípovo, Que lhe fez uma

calorosa' manifestação, acom-

sr.: Manuel Maria do Souto

linda lhe foi offerecida uma ta!

cede champagne.

' Em Canellas, 'já no conce-

lho diEstarr'úa, teve tambem

ii'tn" bello acolhimento, indo

grande' massa de povo sandal-

6.¡ _sua passagem.

'1, 'A _ recepção em Estarreja

foi ¡bberbm Av villa estava to-

gp epibandeirada e os Paços

?Looncelhm para onde se di-

¡rggiram_todo's_ os_ manifestantes,

.vistosameqte decorado.

,Desde a entrada da ponte

até! á' pra-qu, viam-se alguns

milhares de pêssoas aguar-

'dh'ndo'a chegada do sr. dr

Egns'Moiiis, que foi delirante,

'lendo levado' ao colo de popu-

latiesÇOe vivas, á liberdade, au

Moniz"'e ,ao conselhei-

i'o Alpoim"_ repetiram-se sem

¡noir-ipod? -
' 1 No¡Paços do concelhohou-

_veem _seguidasessão__solemne,

presidida 'pelo' ,sr dr." Egas

_Mbnis,_p em que'lhe foi offere-

cida, ni'a rica pasta com a men-

!agem _transcripta no Cam-

peãolgFallaram os spa. dr. Ta-

vares Affonso e Cdnha, Silvs

Tavares, A. Carvalho e dr. An-

tonio' Macieira, produzindo tc-

ldols magníficos discursos, que-

'foram muito applaudidos. O

"do dr. Antonio. Macieira foi

extraordinario de eloquencia

Por fim, usou da palavra

o illustre liberal, que commo-

veu a assemblêa, sendo cons-

tantemente applaudido.

O seu discurso foi a de-

fesa dos principios liberaes que

devem ser anorma dos gover-

nos em Portugal.

V, ' Fiuda a sessão repetiram-

ie as manifestações até casa

ao sr. dr. TaVares, onde lhe

_foi servido um lauto jantar.

As musicas continuaram a

tocar na praça até cerca das

5 horas, em que seguiram pa»

' ra Pardilhó. -

Í ' Esperava-os alii uma bella

;gecepçâm Tomaram parte as

"musicas d'Ovar e Pardilhó,

:lendo-lhe offerecida uma taça

X' de champagne na redacção

do ,Concelho d'Estarreja, onde

i fanaram o digno abbade, rev.”

Fernando Hespanha e o si'.

l pda', Soares Pinto, d”0var, res-

'ñohdendo-lhes o sr. dr. Egas

oniz, dizendo que havia uma

_ ¡clidariedade entre os dois,

'adima de quaeequer interesses

partidarios: era a divisa que

_ ambos sdoptavam na sua cri'

_' entaçâ'o politica. Tambem o sr.

Soares Pinto havia luctado

:contra a vexunte dictadura,

cuando, reprcsentando a cn-

maia d'Ovar, protestára no Pa-

"ço' contra o governo de João

Franco.

Um e outro foram muito

_ victória'dos, sendo o sr. dr.

Egas Moniz interrompido mui-

tas veses com vivasa sua em',

1' ao partido dissidente e ao seu

' illustre chefe, sr. conselheiro

Alpoim.

' 'O dr. Egas Moniz foi acom-

panhado s sua casa por muito

povo e pelas musicas, ficando

(noite uma d'ellas a tocar no

pateo da formosa vivenda de

'sua ex?, sendo lançado ao ar

" muito fogo de artifício.

U " ' Á'impressão d'estas festas

'A ,leve 'ser duradoura no seu ani-

  

i'

 

Notlclas rellnlosas

Na forma do costume du. sucos

anteriores, realisa-se nos pro-

ximos dias 1, 2 e 3 de março, o

jubileu das Quarenta-horas, na

egreja da Senhora da Apresenta-Á

ção, d'eata cidade, a expensas da

confraria de Senhor do Bemdito,

alli erecta. Em todos os tres dial

lia exposição do Santimimo, ser-

mão de tarde e mais cerimonia¡

do ritual. 0 templo ser¡ ornado

com todo o expleudor pelo habil

armador, sr. José Carvalho Branca.

J' No 4 ' feira. 4 de março,

tem logar n'esta cidade a pompo-

se procissão da Cinza, que sahe da

egreja da veneravel Ordem-ter-

ceira de S. Fra icisco e que per.

coirerá o itcnerario do costume.

Esta procissão, que leva grande nu-

mero de andores e de irmãos ter-

ceiros e que é acompanhada de

duas pliylarinonioae, attrahe á ei-

dsde grande numero de forasteiros

Dr Egas dforn'z _No automo-

vel do nesso amigo, dr. Antonio

Macieirn,passou eñ'ectivamentc hon-

tein, pelo meio dia e meia llora

n'esta cidade, acompanhado por

sua ex.“ esposa, cunhada e dr.

Carvalho, delegado em Anadia, o

nosso velho amigo, dr. Egas Moniz,

que era aguardado no largo de .io

sé Estevão por numerosa multidão,

que o saudou :i sua passagem e na

qual figuravam elementos de todos

os partidos.

Dirigiu-se a casa do nosso col-

lega t'irmiuo de Vilhena, onde foi

cuiiiprimuntal-o muita gente. Au-

t'allllllllo tinham ido caper.il~o vu

rir-s autoinovcis,que o acompanha

ram até'Edurere, onde a roc-pção

na camara muuicipal foi enthiislas-

tica e brillianto Fallaram variou

ul'htiOá'L-s, entre os quase o dr. blg .a

Moniz agradecendo c0nlmovido a

manifestaào dos seus patricio , e

¡atacam-Tem corrido pessi-

mlnelite o tempo para as coisas



 

vindos pelo caminho de ferro. em

b

W

j l
-V

clicam-M tlrnatro de Shakespeare

Its cms peça com o titulo Much

.do about not/ring, que em portu-

.vgues quer d :ctz-:Muita hulha pa-

'rsnadan Pois to¡ d'este modo que

. O

respondeu a uma delegação das

' ' ¡uliragistas britannicas que mais

uma voz foram reclamar os seus

,direitos politicos. 0 ministro Ass

quith. que é um homem de espiri-

to, recebeu com muitas attençõe-

as damas que n procuravam; man-

nnu-as sentar. apertou-lhes as mãos

rom a maior alfabilidade, sorriu

P

j il

L 'e

i l,

i_ b

d

i rio, esta muto disposto a decre-

, ,31.0. S'mpli smsute o que lhe falta

é

to que fasnr, muitissimo. Nem vos-

senc'ias C'aiculan't. lia leis, medidas,

coisas que exigem mais prompta

soíuçño. Quando houver tempo ,la

treinos.

-
v
v
-
.

~
n
r
.
.
-

' 'o cortejo '

sempre alllllVr'l e risonho:

serilmras h'r'tlt leito unuita bolha

gontou uma das damas, a presiden'

to, decerto, ds deputação.

mc pedem imaginar, a gente não

'pede prever

las pelos meus calculos,

por tres ou quatro annos é possi-

'vn hue o governo possa occupar-

io d'este assumpto.

ra as outras assim como quem que¡

diser:
'

-Este homem esta a chuchar p

comnosco.

A chuchava. Sua excellencia fallava

serio. Um ministro da corte Inglesa

| nunca brinca, especialmente com

damas.

. As snll'ragistss, um pouco encs~ c y › _A

. vacadas, retiraram-se. E o mlnistro tanto somno:

loi perfeito, acompanhou-as até ao

   

   

   

  

        

   

  

  
    

 

   

  

          

  

   

  

    

   

  

   

   

   

   

  

:ri-os,-em,.crrtros a o pé.

lnlormaçãn estrangeira

'lima acessa do caísse-

ministro da fecunda de Londres

ara citam-numerário“ d'um mo-

u especiai para as mais gentis-

depois de as ouvir, respondeu,

-Much ado about nothing. As

ara cartas. O governo, como sa-

em, ttàu anirpstliisa com' s cansa

u suti'ragio teinininn. Pelo contra-

tempo. U governo tem tido mu¡-

-E quando sera isso?.. . per-

-Eu lncs digo. conforme. Co-

os acontecimentos.

d'aqui

As mulheres olharam umas pa-

ttss não. Sua excellencia não

corredOr, risonho, prodigalisando

as atnabrldodus,_Só, lhe esqueceu

ums Cuida: _convidei-as a -tomar

historico. - Projectsme em

Londres; um grande ,cortejo _bigtori-

co reconstitnmdo toda a h” A' 'fia' da

Cnydesde as epochas tn atesta-

das até agora. Os trabalhos soltam-

se ja bastante adeactados e, segun-

do revela um jornal da grande ci-

dade, o escriptor Stead, director da

excellente publicação «Revista das

revistass, tlgurara no cortejo ma-

gnrt'lcoide -Olivier Cromwel, que o

illustre publicista considera o ingles

mais notavel que ainda appareceu

no Reino-unido.

Stead possue uma barba bran-

ca, que lhe da o aspecto d'um ve-

neraudo patriarchn, e o famoso

Protector usava a face escsnhoada.

Para a completa reconstituição do

type historico, o escriptor sacnllca-

ra os seus alvos pellos. 0 que é

deveras curioso no meio de tudo

isto é que Stead, sendo um ultra-

paciñsta, quer' figurar no bellicoso

Protector. Não se comprehende

bem realmente, esta predilecção.

-Ias como atravessamos uma _epo-

cha agitada, bem pede ser que lu-

do isto seja mais um evidente sl-

gnsl dos tempos. . .

0 que oerá?.._,-ttguns

jornaes franceses dizem que se des-

cobriu recentemente um caso de

* traihão, que nada tem que ver com

o delicto praticado por Ulmo e que

se relacrona murto directamente

* com o retumbante processo Drey-

tus. Um jornal chega mesmo a di-

ser que se esta em presença d'um

acontecimento que ha-de abalar

muita convicção e deixar toda a

gente surprehendida. Accrescenta

que Clemeoceau e o ministro da

guerra, o general Picquart, sabem

ja tudo.

Estas meias palavras teem in-

trigado nacionaes e estrangeiros, e

o caso realmente não é para me-

nos. Tratar-se-ha de qualquer coisa

que se prenda intimamente com o

malfadado processo Dreylusi. . . E

se assim succade, sera pro ou con-

tra este onlcial'l. . . 0 mysterio con-

tinua, mas é natural que tudo em

breve se esclareça se não houver

convepjeucia politica que obrigue

a tornal-o ainda mais impenetra-

vel.

0 pus-¡taniomo ame-

violam-No estado de Munch¡-

gsu, Estados-unidos, esta em vigor

_tuna lei que pruinhe expressamen-

te a repritseutaçao de qualquer pv'-

ça que” possa suggerir aos especta-

_nL-'Yiclo -do jogo. Ha dias, a

coinprghia lyrica que all¡ l'uucciona

canina? sGiocondss, de Ponchiol-~

mo. Porque, o racional seria que a

empresa fosse obrigada a eliminar

a sceua em que os homens jogam.

Deixar principi'ar o espectaculo,

prender* os coristas que faziam o

que a peça manda e em seguida

pôr carne o publico, é tudo quan-

to hay-de mais absolutamente ame-

ricano. A auctoridsde quiz, sem du-

vida, dar um grande exemplo-pu-

niudo até aquelles que jogam a lin-

gIr.

tas 'coisas absurdas.

_._.______.
.__~a---

cntinuna imprensa estren

G
ca morte d'el-rei D. Carlos. e

a proposito, conta o Jomal do

Brazil. _

se sabia absolutamente nada do bar_

baro rsgioidio, no Ro de Janeiro.

posa nervosissima e acordnda.

que me deitei tive um sonho horri-

ve'. Iamos eu, e tn e fulano (o filho

do casal) n'nm clandaus aberto e

quando chegámos a um largo, onde

havia uma estatua, surgiam varios

homens de caps d hespanhola e dis-

araram tiros 'de ca'rsbinas e de re-

volver, matando-te a ti e a fulano.

chefe de um dos jornaes da manhã,

sorriu, spulmou a pervosidade de

sua senhbrmõ deitou-se. , '

opcao noticia terrivel, ainda dizia

ção exacta no cerebro de uma se-

nhora. de, um desastre dado horas

antes a,1:5001eguas de distancia:

apenas persohslisado.

o Terreiro do Paço com a estatua

de D. José I. as' espingardss, viu

os homens de gablo, viu os revol-

vers, as epingardas, sentiu toda-

830901'

essa observação de telegrsphia ce-

rebral em pleno dominio das scien

cias oultass.

M

AI'GilIVO do “CampeãoH
#É

um numero interessante, o ultimo

da [ilustração-portuguesa, relativo

á semana finda. E' ainda consagra-

do, na maior parts, à tragedia de

1 do corrente c estampa na capa o

retrato de el-rel, vestindo de gene-

rslissimo.

representando o

em S. Vicente, a capslla das Ne-

cessidades e varios outros pormeno-

res que teem mais ou menos rela-

çlo mm o infausto acontecimento

  

       

  

  

    

    

  

 

    

  

    

 

   

     

   

 

  

   

  

   

  

    

   

  

 

Como é sabido, no l.°lacto os

E' phenomeual este pnritsnis-

,Só na America é que se dão es-

Apóso attentado

 

geiro ocupando-se da tregi.

Un senha extraordidario=. sUm

nosso collega de imprensa, na noi-

te de ssbbndo, recolheu-se à sua

residencia n'uma casa do bairro sñss

tudo em Nictheroy.

Eram 11 horas da noite não

O nosso college encontrou a es

::Não consigo dormir. Logo

O nosso college, que é redsctor

Denis.th quando o acordaram

-E' o somno. Deixe-'me dormir.

Nlo fôra son ao, fôra a reproduc

A” esposa do nosso college. «viu»

Os experimentalistas ficam com

[ilustração-portuguesa. - Mais

No interior figuram gravuras

panthson doa reis,

O restante é occupsdo com a

continuação ds descripção da cum-

panhs do Cusmnto e com ums pa-

gina dedicada o uma excursio

sportiva á. Madeira.

.,______.___.
--_-

"GAIPEÃO-llit-PROVINGIAS.,

Pelo nosso 56.” unniversa-

 

rio:

Do Meridional:

a0 Campeão-das-provinciar.-

Este nosso presado cell gs, que bí-

semsualmento sa publica em Avei-

ro, entrou no seu 57;¡ anne de

existencia.

O Campeão-das-provincias é o

segundo jornal do paiz em antigui-

dade. O mais antigo 6 a Napão.

Enviamos as nossas felicitações

ao illustre college e desejamos que

muitos mais annoa conter.

Do Correio d'Albergaria: g

Campeão das Províncias. - rss c netos e para ti

Completou mais um anno da sus

publicação aquelle nosso presadissi-

mo college aveirense.

As nossas sinceras felicitsções.

Do Ave:

Campeão das Províncias-En-

trou no 56.” anne da sua publica-

ção este nosso presado collcga da

cidade de Aveiro.

Brilhantemvnte redigido. o Cam-

peão dus Províncias é um jornal

que se torna credor da estima de

todos, mercê ds. orientação corre-

cta dos seus escriptos.

- ,- Felicitpmos o nosso illustre cou-

~¡› o
s.

(rede. desejando muitas e muitas

populares entreteem-se a jogar.“qià rosperidades.

dados. Na primeira récita tudo cor-

reu excellenternente, mas na se-

gunda uma força de policia invadiu

a' scene. . . e prendeu os coristas e

comparsas emquanto a auctoridade

mandava evacuar a sala.

Completon no dia 14 do corrente

o seu 56.““ anniversario, o nosso il-

!ustrsdo cnllega de Aveiro? ¡Cam-

peão das Provinciass, um dos jor-

nses mais antigos e mais conceitua-

dos do paiz.

desejamos que tenha longa vida,

sempre gloriosa e prospera.

Com o seu numero 5:729, de 15

do corrente, completou 57 annos

de existencia aquelle nosso college.

aveirense.

serio e desejamos que a sua vids

se prolongue por muitos annos

mais.

Completou mais um anno ds sus

publicação aquelle nosso pressdo

college aveirensa,

Impressões do carcere

que pude lavar me e tive uma cs-

ma limpa. Levante¡ me; fiz. a mi

nha toilette. O espirito está. ctlnro;

voltou-me o sangue frio, renccen-

deuse a fé, que quasi me abatido-

nárs; pareço outro.

destinamente ums carta a minha

mulher. Pela frests da janella da

minha ,prisão avista-se a rua ou

largo de Santa Barbara e vêse

quem passa; um bom amigo qua

hn dias rontlava o quartel n fere

jar o sitio das nossas prisões, ven

d° d““ iam"“ ”bre ° beco do ton com receio de ter Saudades do

quartel, fuscsdas n tinta e 'apenas meu encare_ Não é provavel_

com um pequena fresta aberta. cul-

culou que yalli 'estariam os prisio

neiros. '

pel; elle fez-me signal dahora a

?na se approximaria do portão dc-

erro do beco

quartel; a. essa bom, 10 da lloitc.

quando a sentinclls nos seus mono

tocou_

tão, d um pipsrote fiz saltar o pa

pel á rua salvando o portão de fer-

ro; e vi que elle o apanhárs.

bem a nota do meu estado depois

do mudança da prisão.

31 de janeiro.

prisão; ou estou muito bem do san

de e já affsito o esta vida, OGU“

pando o meu tempo com coisas

uteis e intellectuaes, dado o soccgo

da prisão. Nos primeiros'd'ias, co-

mo me achava preso pela primeira

vez e em tal carccrc, s 'tn o menor

conforto, estava como nur passaro

selvagem que mettem ns gaiolt;

só

bem installado, faço todos os dins

a minha gyuinasticu e como pouco

para não engordar; v tás, que hei-

de snhir d'aqui com mais saude.

   

   

 

    

 

   

   

  

  

   

   

     

  
   

  

    

   

  

                  

Dio Povo da Murtosa:

s Campeão das. Províncias:-

Felicitsndo-o por esse facto,

Do Jornal d'Anaiia:

(Campeão das Províncias:-

Felicitamol o pelo seu nnniver-

De Voz de Anjeja:

«Campeão das Províncias:-

As nossas cordenes t'elicitsções.

›.__._-_+-_-
-"

(Continuado).

1 de ícoerelro (41* dia)-

Dormi como um padre, depois

Hontem consegui escrever clnn~

Pela”frcsta mostrei lhe um pa-

Hi)que dd ingresso

passeios dava ccvtss ao puro

Trancrevo essa carta, que dd

Minha Joanna.

Não te amijas com o minha

pensava em fugir; sgoa estou

A tyrennia de João Franco não

póde'durar nem resistir á onda de

liberdade que se agita e rnge no

peito dos portugueses; havemos de

triumpharl A força da liberdade é

superior ti. força das espadas; estas

enferrujam' e aquella brilliará cada

vez mais.

Quantos mais prenderam, quanl

to maiores violencias fizerem, mais

servuão a nossa causa. O dictador

hs do ser victims da sua obra.

Não peças a ninguem por mim;

deixa correr os processos; nós nos

defenderemos se nos julgarem em

tribunaes regulares e se nos não

mandarem fuzilar antes.

Eu não acceitaria hoje nem a

liberdade nem a propria vida a

troco da mais ligeira transigencis

com esses bandidos.

O granudeiro hn de um dia se-

hir cá, para fórs do circulo de es-

padas que c protegem, e então

ajustaremos as contas duslsgrimns

e amarguras, minhas e dos meus,

em que o debitei.

Espero e confia; o futuroénos-

so; a Providencia não dorme!

Muitas, muitas saudades e bei-

jos aos nossos queridos ”filhos, no-

do teu

Francisco.

Passei c dia lendo e escreven-

do; passou-so relativamente depres-

sa.

Ao anoitecer senti um grande

alvoroço no quartel; subiu ums

força em marcha forçada acompsn

nhada por um toque de corneta.

Ouvi tiros na parada do quar-

tel. . . Lú. furilaram oAñ'onso Cos-

ta, exclamei eull. . . Não tardsrit

a minha vez. Mil conjecturas me

passaram pelo cerebro! Que será?

Interroguci a sentinella, que me

me disse, impenetravel no cum

primento do seu dever.

homem, delicado, cuidadoso e af-

favel com os seus bospedas, só

tarde me trouxe o jantar e apps-

reced-me fardado, contra o seu cos-

tume.-Que hs? você fardadoll...

_Não ha nada, sr. visconde, a s

prevenção e nada mais. . .

mulher dizer:

drão a toda a pressa). Appliquci o

ouvido, mas nada mais pude perce-

her.

em conjecturss, as mais extraor-

dinsriasl

libertar-nos? Mas s tudo-isto se-

guiu-se um silencio que me deus'

leutou; vi o diotador triumphante

e ainda mais exacerbado,

suas vingançss, os seus odics e

o nosso perdâoll. . . Horroross noi-

tell. . .

Segue o silencio exterior. Veiu o

commandunte da companhia. e os

seus gentis subaltetnos; conver-

sam muito sffavelmente commigo,

mas impenetrsvcis sobre a causa

do movimento de

dentro do quartel. Só percebi, que

ás minhas instantes perguntas, pro-

curavam mudar de conversa. Que

se terá passado?! . . .

durar, faço um programmu de vi-

ds dentro da prisão, que vas ser

exec ttsdo á risca: faço uma lista

de livros para horas de leitura;

fornecimento de papel para escre-

ver; cltegam-me do cosa varios ob~

jectos para tornarem a vida mais

commoda; os utensílios necessariOs

pura ft'.er chá., etc., etc.

proximo do mundo exterior; já mv

é perinittido receber noticias da

familia ein carta aberta

panhs; Estado do thesouro; Estreias

parlamentares; A pena de morte

nos crimes militares; Assessinio do

alferes Palma e Brito;

na. imprensa; O poder moderador

em fóco; Uma execução de pcns

ultima na India; Encerra-se o pur-

lamento; Projectos approvados e

projectos pendentes; Emprestimo

dos caminhos de ferro do Estado;

Morte do duque de Loulé; Outros

mortos illustros; Desapparecem os

derradeiros vestígios ds escravidão

em Portugal; Abertura do

mento em 1876; Attitude dos dif-

ferentos partidos;

dois deputados; N'um smetings

decreta-se a acousação criminal do

governo; Parte da opposição n an

dons a cam tra electiva;

se as camaras;

passsmento do marques de Sá ds

Bandeira.

camp, chi-fe dos historicos; Pro-

grnmma do partido progressista;

cipios; Horror pela palavra ¡repu-

cação ministerial; Duque de Sal-

danha; O sPimpãos; Innundações.

na.?
?me se nas WW". : . ¡.-v “L.

  

                        

    

   

  

     

  

   

   

  

   

         

    

    

 

  

   

  

O quarteleiro, o 18, um --bom

Na rua ouvi distinotamente uma

«Já lá. foi o esqua-

Passei a noite muito inquieto,

Rsbentaria a revolução? Virão

vi ss

2 do fevereiro (4! dia)-

hontem ú noite,

Como isto parece estar para

.lá me julgo um pouco mais

Emfim, isto _já não á meu e es-

_ (Continua).

BONS ANNUb'

Continuação

Bibliographía

CAPITULO XXIV

Mudanças politicas em Hespu-

  

Discussão

parla-

Ducllo entre

Fecham-

Commemorn-se o

CAPITULO XXV

Visita do principe de Gnlles o

morte da inlanta D. Isabel Maria;

Crise bancaria, suas origens e con-

sequencias; Arsexta-feira negras;

Pacto ds Granja; Anselmo Brrsm-

Fundação do primeiro centro repu-

blicano e exposição dos seus prin-

blicss; Partido socialista; Modifi-

CAPITULO XXVI

A opposição no parlamento de

1877; Os que resignam o manda-

to e os que se conformam; A ca-

pulados; Demissic de Bar'ona de

Freitas; Concessão Paiva 'Andrs~

de; anta parlamentar entre Fon

ntes e Casal Ribeiro;

Custodio José Vieira; O governo

e o Banco Ultramarino; Queda do

gabinete regenerudor e advento do

ministerio progressista;

das csrnoras em pres-nça dos no-

vos ministros; L-i de meios; Re

grosso de Serpa Pinto.

renço Marques; Diseoluçio do par

lamento; Caminho de ferro da Fi-

gueira; O partido constituinte com

bate o governo; Concessão Paivn

d'Andrsde; Eleição de deputado..

é formada de

corôa; Lei de responsabilidade mi

nisterisl; Estreia parlamento; 0p

posição ao governo na camara he

reditaria; Regresso de Cspello u

Ivens; Os lillios de D. Miguel en

Lisboa; Trabalhos parlamentares e

addiamento da discussito do trata

do de Lourenço Marques; Cento

nario de Camões e sua

na politica portngu ez s.

É#

Mv z-.fv zNm/rfa^.”l*/zMIMJMJ/xw/

mais vezes o ecrã-ul. . .

lidade, (ha uns poucos d'annoss.

mas d'estn vez foi-os lendo. .

do ler mais Vezes.

da que pertence a uma azemuls di-

morslidade avariada, essa leitura

irritou lh'a, e teve de manifestar

dôr! Contrahiu-se que nem um ou-

riço cacheiro. '

escolham outra innngedoira porqm

essa está esgottads! Comente tudu.

d'uma vez só, esquecendo-te d

olhares no futuro!... Imagina",

que leVando para ahi o cavalleiro

Sant'Anna ter i tt! arranjado quem tv

desse melhor ração, mas enganos

tc-te. Conheceu-tc a tempo, e, cn

vez de te d›-i¡ar estroiccar ii. von

tsde, abrindo-ts as rnncv-llas do

posto Itippica, on-ic teus mostrad

vslentia de gulopudur hermt'neo

apertou te cornjosamontc as redes

e tenta fazer tc entrar nn ordem

d'onde ha muito te

Entre n'clle, tnissrsVell. . .

firma-ts bem nas de traz.

não cities. . .

camellão fidalgo, porque és um in

signiiicante oamcllu plebau. A ca

da um o que lhe pertence.

mente domina lo

Aperta-te o freio, chega-ts duas

esperadas tczas, com as quses nun

ca contesta, e tem faito dc ti o mes

do seu. macho de conducçãol

os papeis invertidos.

CAPITULO XXVIII

Eleições municipnes e de de-

   

        

   

    

  

   

    

 

    

  

   

   

 

  

  

    

   

  

  

  

    

   

   

   

    

   

  

Morte de

Attitude

CAPITULO XXIX

Tratados da Indio e de Lon

pares; Discurso d..

inducncit.

Melinda-província

Dos nossos correspondentes

Aguada. 22.

(Para o nlmargsms

Hit dois jornaes que o sr

padre Trastilho propoxi-

'tedaments não lê ha un-

poucos de annos, e um

d'elles é a Vitalidade s

Trez vezes cynicos, e quanta

Não lê o Campeão nem a Vito

.E hr.

Tocaram-lhe na ferida, o, ain

Turtufol Pede aos donos que tu

añ'sstastsl. . .

Aguenta-te, bicho!

Levanta as patas dianteiras l

Olh

E não pretendes jamais ser

O teu genio srabiosOs é facil

pelo caualleiro

mo que faz. o moleiro de Segadãer

Chega lhe, Sant'Anna, n30 n

ponpes.

Se lhe confessas modo, temo:

-O engraçado correspondem:

de Lisboa t?) diz assim: (O sr

Sant'Anna fez as melhores referen-

cias ao sr. padre Cnspilho como

professor. E se isto não é verdade,

o sr. Sant'Anna que desmints o

que aqui aftirmatnosn

E dizem os msriolas que nãv

vivem da intriga!

Vejam lá como se caça um in-

cantol . . . ,

Ha-de o sr. Sant'Anna decla-

rar que não fez referencias no Cas

pilho que fossem desfovoraveis ao

mesmo Caspilho na qualidade de

mara levanta o insulto de dois ex. professor.

plorsdores inglezes em Africa; O

ministerio Fontes deixa o poder; A

sua acção governativa; Cutholiccs

e não catholicos; Linha. ferres de

Caoercs; A prioridade das desco-

bertas dos portuguezss. O empres

timo em Londres; Ainda o empres-

timo de D. Miguel; Pequenos spi-

sodios politicos; A vinda do impe-

rador do Brazil; Alexandre Hercu-

lano; Inaugumção do ponte Maria

Pia; Antevesperas de uma legisla-

tura.

CAPITULO XXVII

Protestos de apoio ao governo

ao começar s sessão legislativa;

Morte de Victor Manoel; Moção

de censura e crise ministerial; O

ministerio de (mientras vnches;

Ataques da imprensa progressista

ao rei; Pio IX; Perdão academico;

Reforma eleitoral e ds camara dos

pares; Auctorisações parlamenta-

res; Csmiuhos de ferro da Beira

Alta e do Algarve; Pensão Farro-

hc; Encerramento da estatua de

cm Lisbos._
s'

 

Mas o sr. Sant'Anna está. tris-

temente mettido em um dilemma

que moralmente o esmagará. E' de

suppôr que não queira vir a publi

co dizer a verdade toda ácerca de

tal individualidade, porque as vi-

das são curtas e não convem dizer

em publico tudo quanto elle pense

a respeito do Caspilho que o pode

caspilhar. Mas colando-se, mostra

que é verdade tudo quanto aiiirma

o engenhsz correspondente de Lis-

boa (?) e n'esse caso o mesmo se-

nhor Sant'Anna comprova que fez

elogios a um professor que não o

é, porque não tem diploma official,

e d'essa forms pratica uma irregu-

laridade, e até uma “legalidade e

e uma. injustiça.

Está. mol

Sant'Anna.

collocsdo o sr.

Brinco.

Coimbra, 22 ás 8 h. e 10

da. noite.

Acaba de chegar, em auto-

movel, acompanhado de sus

seu.“ esposa a dr. Macieira

ti

.lsde á'nnnhã,

gar perto do meio dia.

rs salvar d'uma morte

a mulher, que gritava por soccer-

 

e esposa, ,o nosso querido amigo,

sr. dr. Egas Moniz. Suas excellen-

cias forsm hospedar-ss no hotel

Avant-ia, onde muitos amigos dos

mais íntimos aguardavam a sua

chegada. Abraços apertadissimos o

demorados, e apertou de mito dos

mais freneticos e cordcses,

testaram mudamsnte ao grande

amigo da infancia desvnlida o mis-

to de alegria que is em seus cors-

ões por o verem restitnido á li-

berdade s que os maus o tinham

subtrshido!

Sua eat.l agradecia com agua!

affecto, e verdadeiramente commo-

vtdo. São assim as grandes alm

Aventuraram a vida com a

maior coragem em prol ds sua pl-

trrs, e são verdadeiramente timi-

dos em presença dos amigos inti-

mos, que lhes vit-r testimunhll'¡

sus grande admiração.

Suas ex.“ partem para seu' oi-

tencionsndo che-

Segundo informa o Campeão,

ser-lhas-hs feita no Lar o-mltniol-

pal uma msnifestsçlto d

sympathis para a qual concorre-

rão todos os grupos politicos. '

e intima

Como o nosso mou «mdf-do

saude nos não permitte irmos tam-

bem compartilhar das festas no

lhe serão feitas nos salas da «E

cçño do Campeão, d'aqui nos ,osso-

citamos a elias. ' " '

Bem as merece o grande o in-

cançaVul luctador ds liberdade, a

quem abraçãmoa mais uma; vez

com a maior cordialidade.

Idem 25. 'a .

Varios periodicos chegados bl

pouco ds capital dão nos esta

engraçada noticia:

«Etc em Lisboa, onde foi cho-

utsdo em objecto de serviço pelo

sr. director geral de instrucçlo

maria, o sr. doutor (?) Marques da

Castilho, professor' da Escola nor-

mal de Aveiro» (O itslico é nosso.)

Doutor-ll. . . Naturalmente pelo

universidade do gabinete da run

das Salineirasl. . . Não pode sem

por outra.

Professorl. . . Talvez pela es-

cola normal do betjo.

Não lhe conhecemos outro grau

nem outro diploma. -

O n.' do Campeão d'esse dia

foi aqui muito apreciado.

's O comboio ds Lousã, quan-

do ha dias se approximavn doq ho-

teis da Avenida Navarro, is fazen-

do victimas. Achavzhse sobre a li-

uhn uma carroça puchads por um

um macho, dentro da qusl iam uma

mulher e uma crcsnçs de poucos

melzes, que seguiam para o Av»

na .

O macho estscou ao ver s ht¡

do comboio, que vinhs já s pon-

cos metros de distancia. Então, o

sr. Luiz Augusto Ferreira, socio

da firma Lopes & Ferreira, vendo

o perigo qns ameaçava squclla po-

bre gente, lançourse sobre a carro-

ça, conseguindo com grande esfor-

ço afastei-a da linho. '

Assim pondo o sr. Luiz Ferrei-

imminente

ro, e a. iunocentc creançu.

Um acto humauiturio, que oe-

reco do registo.

t No proximo sabbado, sáa

d'aqui a rapaziada para ferias.

f Os alumnos do conceituado

Collegio Mondego, propriedade do

nosso bom amigo, sr. Diamantino

Diniz Ferreira, realisarsm uma.

festa de caridade, cujo producto se

destina a auxiliar um seu antigo

condiscipulo que interrompersa car-

reira academias porque ums gra-

ve dceuça ecommettera seu pas.

Nobre e benomerita l-:mbrsnçs

que deu ensejos aos seus promoto-

res psra serem como foram muito

sinceramente felicitados.

O nosso caro Diamantino mais

uma vez demonstrou a grande sl-

ms que possuo.

Guilhermina d'Almeido.

Chemhim da llocha Valle Guimarães

Advogado

Largo Luiz Gypriano-AVEIRO

Notas d'algibeira

IMPOLSTOdDO sem“
atras e cambio '

Saccadas no reino s ilhas adjacentes, l vista,

  

sl ste 8 dias: 3;,

a. uooo na sosooo rOis . '.' 'to

a !05000 s 50m I . . 50

o “$000 is 150;¡000 o . . 100

csds 2503000 reis mais ou tracçlc 100

s mais de 8 dias:

da 13000 sté !01000 reis . . !O

p !OQOOO s &OJOOO a . 10

n (“000 s 60100) s '60

o 605000 ia 80300) is . . 80

is BOÕOOO I 1001000 o . . 100

cads 1005000 reis mais ou trseçle 100

Recibos, quitaçõos e seus duplicado:

de 13000 até 10¡000 reis . . 10

s 103000 s 50m o . . 20

. 60§m0 o !Wim o . . 30

o 1001000 s 15050“) a . . 50

cada 9501000 reis Isis ou trança ao

C'Iteques á vista ou sem dpi.

gnuçãodspmor. . .,.. 20



 

ANNUNCIO V|NHos

,ESTE juizo e pelo

N cartorio do escrivão

do 2.° officio, Barbo-

sa de Magalhães, nos autos de

carta precatoria para avalia-

ção e arrcmaiação de bens,

vinda do juizo de direito da

comarca de Estarreja, e ex-

MMNWMW lrahida da execução por cus-

dnaudcpublícâ tas e sellos queo Ministerio

- . “' publico n'aquella comarca mo-

' '
o

~› E~ ° “num t°m°° ve contra José Manuel Freire

'nutritivo que se conhe-
_ _

- oe;émuito digestivo, Lagoncha e mulher, Victoria

7_ fortiñcanteereconsti- ' - o_

i Man's“ l sua in_ _ h Villar dos Santos, da _Murt

__ .Busnciaidesenvolve-se 1'”: ss, vae á praça, no dia 8 de

_ "pld'm°nt°°“P°m°' março, por 11 horas da ma-

snn uses-se osangue, _ _ 1 _ 1

forte seem-se os mus- _V manha, á porta do 'lribuna -

22?“” ”1m“ 's f”“ judicial d'eta comarca, sito

Einprçga-se com o V no Largo municipal d'esta c¡-

m'is “Hz um' n“ . ' dade para ser arrematado por

estomagos ainda os l , _ d

mais debeis,paraoom- quem mais oEerecer acima a

bateras digestõeu tar- ia ~ e “inte re_

m..e1.bom.,..dls- _ Sl?“ m¡ W ° B g Pd

papais oardlalgia., gua- _ dio penhorado aos executa os

-ñrO-difnmi entra! la: .. e a elles pertencente:

anemia ouinaocào os . U _ l . d .

. orgãos,mhitioos,con-
md. elra e praia a es-

' "m 0“ de carnemt- « trume e Junco, sita no Tosao,

limite do Campo de Cacia, no

valor de 60%000 reis.

Todas as despesas da pra-

ça serão por conta do arrema-

tante e a contribuição de re-

gisto paga segundo a lei.

Pelo presente são citadas

R. M. S. Pp- w

MRLR REAL RRLEZR
:pf .'- n

ANNUN'CIO¡

POR este juizo e carto-

› rio do escrivão do: se

gundo oiiicin ,Barbosa de Ma-

galhaes. nos autos deinventa-'

rio orphanologico a que" ss'"

procede por obito de Manoel'

Lopes Vieira, casado, que foi

morador no logar de São Ben-

to, freguesia da Oliveirinlin.

d'ests comarca, s em que 6

cabeça de casal a viuvs,Maria

Fernandes da Graça, residen-

te n'aquslle logar. onrrsm wii

tos de quarenta dias a (-.nnlu'

da segunda e ultima publica-

ção d'este no Diario-do-gover-

no, chamando e cio-ndo os in-

teressados João Lopes Vieira.

solteiro, maior. jorn-ilc-.íro. m---

rador em parte im'eria de Lis-

boa; Antonio Lopes Vieira,

solteiro, maior, tillmlllldur

ausente em parte incerta dn-

Rio de Janeiro (Brasil), e sin

da Rosa de Jesus, viuva de

Domingos Lopes Vieira ausen-

te em parts incerta de Lisboa,

na qualidade de legal repre-

sentante de seus Íilhos menos

res impuberes-Manuel e As-

cençâo, para assistirem a to2

dos os termos até final do referi;

do inventario, e n'elle dedusis_

ENDEM-SE em boas con-

dições. Quem precisar diri-

ga-se a José Grandella.

Santarem-Alpiarça       
i_ Privilegiedocuctorüadopclo -_'

: ç goma, pela Iupecloria -

Geralda arte do Rio de

Janeiro, s approvndo

PAOUETES CORREIOS'A SAHIR'DE LElXÓES

NILE. Em 2 de março

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos-Ayres. .

DANUBE, Em 16 de março

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil

Estab. Ind.Pl1arm.

“Souza Soares,

(NO BRAZlL E NA EUROPA)

Devidsmente leg-lindo em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe e cinco medalhas

de Ouro, na America do Norte, "un-

ça e Brazil, pela perfeita mnipulaçio

s“ioaoin dos seus productos Inedi olnnes

Peitoral de Gambas-á

(Registado)

 

366590 :na

PÂQUETES GORRElOS A SAl'llR DE LlSBOA

NILE, Em 3 de março

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

AVON, Em 9 de março

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos Ayres.

DANUBE, Em 17 de março

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos Ayres.

!eoq es sscropholosas,

__ e na ral convalss- '

I 'eença _stodasss doen- ,_. r r

~' ças, s onde 6 priciso

i kvmt” “3 fOYÇW-
Cura prompts s radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a laryngite;

Cura perfeitamente a bronchits

aguda ou chronioa, simples on asthms-

tica'

'Cura a tysics pulmonar, como o

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil 336500 réis

 

A BORDO Ill GREIDDS PORTUUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

 

_ _Fazendas e guarnições para

' vestidos. Cascos e enfeites pa-

"rs chapeus. Sempre as inelho.

_rss e ultimas novidades.

' Confeccionam-se por todos

u" _os modelos e sempre pelos mais

”obmmodoa preços.

ALZIBA Pmnsmo Canas

Rua da Costeira-AVEIRO

Tendas_ tosse?

Ueai a's pastilhas benzoa-

dia, que vos curam a tos-

se, a grippe. a bronchite. a

rouquidao e ?a asthma,

  

todas e qusesquer pessoas in-

certa:: que se julguem com di-

reito ao producto da arrema-

tação, para virem deduzil-o,

sob pena de revelia.

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente a asthms,

molsstia diiiicil de ser debellada por

outros meios;

Cura admiravelments a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

Aveiro, 15 de fevereiro de &PNWGÍÚO P91as 0'““9'5'

1908.

VERIFIQUEI-O luiz de direito,

Ferreira Dias

O escrivão do 2.° oHicio,

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães.

 

Colonial Oil Company

Frasco, 1$000 reis;

8 frascos, 2$700 reis. -

PASTILHAS DA VIDA

(Registado.)

Combatem o fastio, a szis, a gas-

tralgia, as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau halito, añatulencia

e a dilatação do estomago. São de

grande eiiicacia nas molsstias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

classe escolher os beliches a vista das plantas dos ps metes, mas

para isso recommendamos toda a. antecipa-

ção.

 

NO PORTO:

TMT 8: (2.°

19_ Rua do Infante D. Henrique.

.AGENTES

 

EM LISBOA:

JAMES MWES & 0.'

31-1! Rua d'El-rsi,

___-__

WHlTE STAR LINE
Servico combinado com a Empresa Insulana

de Navegação

PARA NEWV-YORK

rem os seus direitos, sob pano'

de revelia. ' "

Pelo presente são tambor-ij”

citadas todas e quaesquer peu.

soas incerias que se julguem

interessadas no mencionado

inventario para virem dedusí'r

os seus direitos.

Aveiro, 19 de fevereiro de

1908.

vsnmousi-O juiz de direito“, -

Ferrcírã Días

O saerlvlo,

Silverio Augusto Barbosa ds

Magalhães.

Gratificação de _ú

1000000 rei¡

' A SE uma gratiñençio

_de cem mil reis a

quem form-(nr indica.

ções para a doacoberlu de pao:-

sons que façam _o commercio da

40_annos de exito!

'_ Experimental-as e voe

qpnvencereís da sua effica-

c a.

Caixa. 200 reis

. A' venda na pharmacia

do sr. Domingos Joâo dos

Bois Junior.-Aveiro.-De-

poqito geral c Pharmacia Fer-

tetra & irmao succeesorem-

e do sangue.

C_' a,600reis;6cai-

xas, $240 reis.

AVEIRO O Vapor CRETIC. de 13:500 tonelladas, t0-

. cará em Ponta-Delgada(Açôres) no dia

16 de março e receberá ali os pas~

sngeiros que sahirem de Lisboa pelo

vapor FUNCHAL. em 5, com

bilhete directo de 1.', 2.' e 3,' classe.

Preços das caixas de petroleo

americano, gasolina e agua ras:

Petroleo americano. o. ae 2 latas 35260

em““ " ” ° " ”425 Eli PlLllliS SiCClliRlliS
Agua-ras de 1.' 6,5075

(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoti'snsividsds:

  

 

  
    
     

V4?“ r

II »U D

Em Portugal (Continente) agentes zerass,

Germano Serrão Arnaud

colon'al o" c°mpany Lnisboa-Caes do Sodré, 84.

torto.

 

ESTRADA* DA BARRA-AVF.an

  

40-*- .t-O'*4-0-

CL 9
W_

' Fcbres em geral;

Molestias nervosas, da pells, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinsrios;

Molestias das senhoras e das

crsanças;

Deres em geral:

Infismmações e congestõss;

Impurezas do sangue;

 

   

 

_ *'7 ;,iñ' f- 1/ i

l_ .. An?“ k lí. ..a . .//

' -'_ í - Lo- .r-v v .;

impornaçño e venda dc niasss

pliospliorica (o que está. pro-

hibido por lei). (lendo que d'es-

sas informações results a ap-

prehensão da massa pliospho-

rica com multa para o delin-

  

  

COMPIIHII lllDUSTlllll. DE PDBTUGIL
Fraquezs s suas consequencias;

Sociedade snonyms de responsabilidade limitada

Frasco, 500 réis; 6

frascos, 2%700 reis.

Consultsm o livro=a0 Novo Medi-

c0n=pelo Visconde de Souza Soares;

a venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brocbado 200 réis,

encadernado 500 reis. '

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

1 Tubo com globulos 200 reis; dn-

 

SRRRJRIRRRR

“a ELEGANTE”
Rua Jose' Estevam, 52 e 54

Rua Mendes Leite. i, 3 e S

AVEIRO'

POMPEU DA CUSTA PEREIRA

PARTICIPA ás suas ex.“'a' freguezas que acaba de rece-

qnente não inferior á gratifi-

cação promeitida. Quem m..

ber da existencia ulnnç'

phospliorica, dirii» n» .a li -

nardo José de Cal“vkllln, r'

das Barcas, n'est» l'i'l.~:ili' Ll-

Aveiro, antiga morada do sr.

Picado.

BACELLÓS
EPOSITO de viveiros

de bacellos 'america-

nos e barbados e enxertados

Proprietaria da

FUNDlÇÃO TYPOGHAPHICA PORTUENSE

dir.?

 

ESCRIPTORIO E FABRICA

Rua die Bento Júnior-PORTO

í
i

i
i \-

t

i

i

i

t

  

Stereoiypia, galvanoplastia, typos romanos

e italicos, cursivos, gothicos e novidades em typos

,de phantasia. Ha nunpre em deposito grande quan- Zi¡ ?um _
.1 a d . . l Frasco com tintura 8.' ou BJ;

tica Le e typo e todo o material proprio para ty- 400 ,em dum¡ 45320.

O ra )llia.
1 Dito comuituraçao 3.';700 reis-

p g I
duzia 'R$560 l

Represçniante das prnimpaes casas consiructo- 'veda os' prum, correntes, o Au-

1-35 de machlnag typographwa¡ e depnsim de tintas :sítio Ilomeopqlhim; uu o ?dedico die Ovass

' _ .. e a Nava Uma Iomcopu rica pe o ls-

duma_ das melhmes casas allemas. Fornecedora conde ,1, Sousa sem“. '

das prinmpaes emprezas Jornalisticas.

Material de 1.' ordem e pessoal habilitado.

ç Dão-se orçamentos completos para montagem de

l _typographiae

 

ber um grandloso sortido d'ariigos da mais alta novids-

de para a presente estação.

Lindissimos córtes de tecidos de lã, para vestidos.

Grande' collccção de meltons, mescons e sibelines, para . .

casacos_ das castas mais apuradas de

Ultimos modelos de bôas, pelleriues e estólas. md“ a B“lrmd": Va?“ e M*

Enorme soriido de artigos de malha, como: chales, lon- ria Gomes, ou Fernão Pires

ços, coharpes, jerscys, cache-corsets, espinhas, tcucas. etc. da Baco_ São da¡ melhore¡

Lindos guarda lamas de feltro e de seda. "

Calçado d'agasalho e de borracha, e muitos outros artigos. pmducÇõeil' uma em branco'

outra em tinto...44

l .

, iq Camisaria e gravaiaria Tambem ha bacellol para

/ x o¡ . _ _

j“ Perfumarias Biiuierias
Manuel Simões Lameiro.

latadas ou parreiras.
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tem a honra de participar ás suas Ex.“ clientes que j :i recebeu todo o seu numeroso sortido

- para a presente estação

Tecidos dJalta novidade, em todas as qualidades, para vestidos. Grande variedade em agasalhos, taes como boas, pelleriues', bluses de malha, guarda lamas,

cache-corsets, Jerseys, luvas, calçado de feltro e muitos outros artigos proprios do SLI] estabelecimento.

  

      
Estes productos vendem-se em

todas as pharmscias s drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmscia e drogaria de

Francisco da Luz da Filho.

Ahergaria-n-Velha (Alquerubim).=

Estabelecimento ds Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catharina, 1503.

cy, Preços sem competencia
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